
RELATÓRIO DE IMPACTO NOS SISTEMAS DE 
TRANSPORTE E TRÂNSITO - RISTT



O RISTT tem como objetivo identificar e avaliar os 
impactos decorrentes da implantação de novos 
parcelamentos e das alterações de uso e ocupação 
do solo aprovadas por leis.



Definição da Área de Estudo

Localização dos empreendimentos.



Mapa dos empreendimentos com a situação de implantação.

Definição da Área de Estudo



Mapa dos empreendimentos classificados quanto ao tipo da ocupação.

Definição da Área de Estudo



Delimitação e  descrição da área sob influência do empreendimento

Localização dos empreendimentos previstos pelo Programa Morar Bem – PGTs



• Sistema viário
Cordon Line

Delimitação e  descrição da área sob influência do empreendimento



• Sistema viário
Jurisdição

Delimitação e  descrição da área sob influência do empreendimento



• Sistema viário
Hierarquização Viária

Delimitação e  descrição da área sob influência do empreendimento



• Sistema viário
Panorama do Sistema viário

BR 060 
Localização 

 
Caracterização 
É a rodovia federal que liga o Distrito Federal a Região Centro-Oeste, sendo o principal eixo de 
conexão com cidades como Anápolis/GO, Goiânia/GO e Campo Grande/MT. É via de 
continuação da DF-075 (EPNB), sentido sudoeste do Distrito Federal, iniciando-se na 
interseção com a DF-001 (EPCT). Possui 31,3 km dentro do território do Distrito Federal e 
integra o corredor viário oeste proposto pelo PDTU/DF. 
Descrição 
Via expressa, composta por 2 pistas pavimentadas, com 2 faixas de rolamento em cada 
sentido, separadas por um canteiro central e velocidade máxima regulamentada de 80 Km/h, 
no trecho dentro do território do Distrito Federal.  Possui interseções em nível, sinalizadas 
verticalmente e horizontalmente, não semaforizadas, e em dois níveis, em trevo completo 
sobre a DF 180, com alças e ligações compostas por duas faixas de rolamento por sentido. 
Rede não motorizada 
Não possui calçadas em seu canteiro central nem nas margens das pistas. Não conta com 
passagem de pedestres, nem passarelas. 
Levantamento fotográfico 
 
 
 
 
 

Delimitação e  descrição da área sob influência do empreendimento



DF 003/BR 450 (Estrada Parque Indústria e Abastecimento) 
Localização 
 

Caracterização 
A via corta o anel viário formado pela DF 001 (EPCT) no sentido Norte/Sul.  É o principal eixo 
de transporte ligando os acessos e saídas norte (BR 020) e sul (BR 040) do DF. Possui elevado 
volume de tráfego, principalmente de veículos de carga em passagem, que se somam aos 
veículos do fluxo local urbano, aumentando consideravelmente o volume de tráfego da via. 
Descrição 
Via expressa, composta por 2 pistas pavimentadas, com 3 faixas de rolamento em cada 
sentido, separadas por um canteiro central de largura variável e velocidade máxima 
regulamentada de 80 Km/h. Possui interseções em nível, sinalizadas verticalmente e 
horizontalmente, com e sem sinalização semafórica, e em dois níveis, em trevo completo 
sobre EPDB, EPGU, EPTG e EPAA, em trevo parcial sobre EPNB e entrada do SIA, e em 
passagem inferior sob EPC e em giratória, sobre EPTT (Balão do Torto) e EPCT ( Balão do 
Colorado). Possui trechos de vias marginais ao longo da Candangolândia, nos dois sentidos e, 
ao longo do SIA, no sentido norte-sul com velocidade máxima de 60km/h. 
Rede não motorizada 
Possui calçadas em alguns trechos das margens das pistas. A travessia de pedestres se dá por 
meio de passarelas e passagens de pedestres semaforizadas. 
Levantamento fotográfico 
 

 

• Sistema viário
Panorama do Sistema viário

Delimitação e  descrição da área sob influência do empreendimento



Horizonte de implantação considerado

Pelos dados das projeções apontadas pelo IBGE e assumidas pela 
CODEPLAN/GDF, crescimento populacional em 17 anos, de 2013 a 2030, a 
uma taxa anual de 1,88% será de 3.773.409 milhões de habitantes.

Neste estudo, pelos números de população final disponibilizados pela 
TERRACAP e análise comparativa entre o Projeto Urbanístico e as imagens 
atuais de ocupação das áreas, foram estimados as populações 
implantadas nos empreendimentos que já tiveram ocupação iniciada.

Com isso, o incremento populacional total previsto para os 
empreendimentos é de aproximadamente 410 mil habitantes.

Tomando por base exatamente o mesmo percentual estimado pelo IBGE, 
de 1,88%, para o crescimento anual no DF, infere-se que, em se realizando 
os empreendimentos, levará um intervalo entre 7 (sete) a 10 (dez) anos 
para alcançar o número de habitantes previsto.

Estima-se o horizonte de implantação dos empreendimentos, com todo o 
sistema em operação, para o ano de 2025, desde que as projeções de 
crescimento populacional declaradas pela CODEPLAN sejam efetivadas.



EMPREENDIMENTOS POPULAÇÃO JÁ 
IMPLANTADA

POPULAÇÃO 
FINAL

INCREMENTO 
POPULACIONAL

Cidade de Samambaia e Projetos 
especiais* - 30.000 30.000

Subcentro leste – Samambaia - 26.110 26.110
Águas Claras 121.839 203.065 81.226

Arniqueiras, Park Way e Bernardo Sayão 45.887 54.055 8.168

Centro Metropolitano Guará - 14.000 14.000

SMAS Trecho 01 e 02 e Expansão SOF - 11.836 11.836

Setor Habitacional Região dos Lagos 7.804 47.084 39.280

Setor Habitacional Boa Vista 2.175 6.189 4.014

Setor Habitacional Taquari (Etapa 01) 2.918 27.243 24.325

Setor Habitacional Taquari (Etapa 02) - 104.703 104.703

Setor Habitacional Torto 2.089 13.277 11.188
Noroeste 2.000 40.000 38.000
Setor Habitacional Paranoazinho - 17.026 17.026

TOTAL 184.712 594.588 409.876

Incremento populacional considerado



PESQUISA
Dados Primários

Dados Secundários



Dados primários

Coleta de dados total
Monitoramento dia útil típico, durante os 3 intervalos 
de maior carregamento: de 06h45 às 09h15, de 
11h45 às 14h15 e de 16h45 às 19h15;

Carro, Ônibus, Vans e Caminhões;

Intervalos de 15 minutos, consolidados em intervalos 
horários e em Unidades de Carros de Passeio – UCP. 



Dados primários

Dados primários

Coleta de dados parcial
Dia útil típico, durante um intervalo de tempo entre 10 a 

20 minutos, nos períodos da manhã e tarde, nos horários 

de maior carregamento das vias;

Para análise dos volumes equivalentes as classes veiculares, 

foram acrescentados percentuais de carga entre 5%.



Dados primários
Dados primários

• Câmeras de monitoramento de 
trânsito

Dia útil típico durante um intervalo de tempo entre 10 a 20 

minutos, nos períodos da manhã e tarde, nos horários de 

maior carregamento das vias. Foram utilizadas as 

transmissões de imagens ao vivo das câmeras de 

monitoramento de trânsito disponíveis nos sites: 

http://radar.g1.globo.com/df/brasilia,http://www.transitoa

ovivo.com.br/ e 

http://www.vejoaovivo.com.br/local/df/brasilia.



Dados primários

• Equipamentos de monitoramento “radar”
DETRAN e DER



• Equipamentos de monitoramento “radar”

Hora   \  Vel.: 0-9 20-29 30-39 40-49 60-69 80-89 90-99 110-119 120-129
00:00 - 00:59 0 1 12 95 4 0 0 0 0

01:00 - 01:59 0 0 6 28 3 0 0 0 0

02:00 - 02:59 0 1 2 15 1 0 0 0 0

03:00 - 03:59 0 0 3 6 2 0 0 0 0

04:00 - 04:59 0 1 0 16 1 0 0 0 0

05:00 - 05:59 0 1 14 42 0 0 0 0 0

06:00 - 06:59 4 13 136 465 7 0 0 0 0

07:00 - 07:59 7 187 505 637 2 0 0 0 0

08:00 - 08:59 3 78 348 499 4 0 0 0 0

09:00 - 09:59 1 26 225 553 6 0 0 0 0

10:00 - 10:59 15 48 275 494 11 0 0 0 0

11:00 - 11:59 0 73 392 706 5 0 0 0 0

12:00 - 12:59 13 145 491 766 9 0 0 0 0

13:00 - 13:59 10 88 364 614 9 0 0 0 0

14:00 - 14:59 14 41 264 551 7 0 0 0 0

15:00 - 15:59 1 40 249 614 8 0 0 0 0

16:00 - 16:59 22 37 245 627 8 0 0 0 0

17:00 - 17:59 17 255 545 650 4 0 0 0 0

18:00 - 18:59 24 393 685 645 2 0 0 0 0

19:00 - 19:59 14 225 631 685 0 0 0 0 0

20:00 - 20:59 1 41 352 682 1 0 0 0 0

21:00 - 21:59 0 46 295 566 5 0 0 0 0

22:00 - 22:59 0 2 170 621 9 0 0 0 0

23:00 - 23:59 0 1 44 227 6 0 0 0 0

TOTAIS: 146 1.743 6.253 10.804 114 0 0 0 0

140-199 Tot.Hora
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Exemplo: Pardal RFD014, dia 01/10/2012

Dados primários

Fonte: DETRAN/DF



• Contagem de Veículos e ocupação de veículos realizada pela 
ALTRAN/TCBR para elaboração do PDTU/DF de 2009.

Dados primários
Dados primários

• Contagem de Veículos e 
ocupação de veículos realizada 
pela ALTRAN/TCBR para 
elaboração do PDTU/DF de 2009.



Dados primários



Matrizes de viagem – transporte coletivo - valores diários

Dados primários

• Pesquisa domiciliar de origem/destino realizada pela ALTRAN/TCBR 
para elaboração do PDTU/DF de 2009.

Fonte: PDTU/DF



Matrizes de viagem – transporte individual - valores diários

Dados primários

• Pesquisa domiciliar de origem/destino realizada pela ALTRAN/TCBR 
para elaboração do PDTU/DF de 2009.

Fonte: PDTU/DF



Matrizes de viagem – valores diários

Dados primários

• Pesquisa domiciliar de origem/destino realizada pela ALTRAN/TCBR 
para elaboração do PDTU/DF de 2009.

Fonte: PDTU/DF



Matrizes de viagem – transporte coletivo - valores pico da manhã

Dados primários

• Pesquisa domiciliar de origem/destino realizada pela ALTRAN/TCBR 
para elaboração do PDTU/DF de 2009.

Fonte: PDTU/DF



Matrizes de viagem – transporte individual - valores pico da manhã

Dados primários

• Pesquisa domiciliar de origem/destino realizada pela ALTRAN/TCBR 
para elaboração do PDTU/DF de 2009.



Matrizes de viagem – valores pico da manhã

Dados primários

• Pesquisa domiciliar de origem/destino realizada pela ALTRAN/TCBR 
para elaboração do PDTU/DF de 2009.

Fonte: PDTU/DF



Sistema de Transporte Coletivo Urbano
Linhas e itinerários

Fonte: DFTRANS

Análise regional do Distrito Federal



Sistema de Transporte Coletivo Urbano
Dados por empreendimento

Fonte: DFTRANS

Setor Habitacional Arniqueira, Setor de Mansões Park Way e Setor Habitacional Bernardo Sayão

Atendimento por ônibus do STPC (passageiros/ano) 1.013.724 

Atendimento por micro-ônibus (passageiro/ano) 808.155 

Quantidade de ônibus do STPC (frota/dia útil) 9 

Quantidade de micro-ônibus (frota/dia útil) 4 

Número de Linhas Regulares do STPC que atendem a região 8 

Número de viagens por meio de transporte coletivo/dia 91 

Demanda existente para Transporte Público Coletivo (passageiro/ano) 1.821.879 

 

Atendimento por ônibus do STPC (passageiros/ano) 11.653.790 

Atendimento por micro-ônibus (passageiro/ano) 8.673.651 

Quantidade de ônibus do STPC (frota/dia útil) 94 

Quantidade de micro-ônibus (frota/dia útil) 16 

Número de Linhas Regulares do STPC que atendem a região 40 

Número de viagens por meio de transporte coletivo/dia 1.143 

Demanda existente para Transporte Público Coletivo (passageiro/ano) 20.327.441 

 

Cidade de Samambaia e Projetos Especiais

Análise regional do Distrito Federal



Programa de Transporte Urbano do Distrito Federal -
Brasília Integrada

Fonte: PDTU/DF

Análise regional do Distrito Federal



Programa de Transporte Urbano do Distrito Federal -
Brasília Integrada

Fonte: PDTU/DF

Análise regional do Distrito Federal



Programa de Transporte Urbano do Distrito Federal -
Brasília Integrada

Fonte: METRO/DF

Análise regional do Distrito Federal



Sistema de táxi

- Idade média da frota: 3,1 anos ( junho de 2009)
- Criação do Selo Brasília
- Preço bandeirada (março de 2013)

Análise regional do Distrito Federal



Estacionamentos
- Desequilíbrio entre oferta e demanda;
- Inexistência de uma política ou de um programa para a melhoria do 

estacionamento público;
- Falta de integração com o transporte público.

Fonte: PDTU/DF

Análise regional do Distrito Federal



Sistema cicloviário

Fonte: Plano de Mobilidade por Bicicleta do Distrito Federal

Análise regional do Distrito Federal



Sistema cicloviário

Fonte: NOVACAP/DF

Análise regional do Distrito Federal



Sistema cicloviário

Fonte: NOVACAP/DF

Análise regional do Distrito Federal



Transporte de cargas

Fonte: PDTU/DF

Análise regional do Distrito Federal



• Departamento Nacional de Trânsito (DENATRAN)
• Decreto Distrital nº 26.048, de 20 de julho de 2005
• Decreto Distrital n° 33740, de 16 de agosto de 2012
• Departamento Nacional de Infraestrutura e Transportes – DNIT
• Departamento de Estradas e Rodagens do Distrito Federal – DER
• Companhia de Planejamento do Distrito Federal – CODEPLAN.
• Programa BRASÍLIA INTEGRADA

• Plano Diretor de Transporte Urbano do Distrito Federal e Entorno –
PDTU/DF

• Programa de Transporte Urbano do Distrito Federal – PTU/DF
• Programa Cicloviário do Distrito Federal 

• Planos Diretores de Samambaia, Taguatinga, Ceilândia e Guará
• Cartas consultas

• Órgão de Planejamento Urbano do DF (SEDHAB)
• CODEPLAN
• DETRAN-DF
• METRO-DF
• DFTRANS
• DER/DF

Dados secundários



Dados atuais e projeções futuras

Geração de viagens

Distribuição de viagens

Alocação de viagens

Avaliação dos cenários

Proposição de alternativas

Metodologia

Fluxograma com os passos metodológicos para elaboração do estudo.



• Características operacionais do sistema viário 
analisadas

Metodologia

ID NOME HIERARQUIA VÁRIA JURISDIÇÃO
SISTEMA 

VIÁRIO
LARGURA CAPACIDADE VOLUME

NÍVEL DE 
SERVIÇO

Banco de dados de cada trecho das vias.



• Largura
• Distância transversal da via.

• Volume
• Quantidade de veículos existentes trafegando por 

hora-pico.

• Capacidade 
• Quantidade de veículos admissível por hora.

Metodologia



• Nível de Serviço
Volume/capacidade

Relação entre a demanda de veículos (taxa de fluxo) considerada, e
a capacidade da via (capacidade da interseção ou segmento de
via).

V/C (VOLUME/CAPACIDADE) NÍVEL DE SERVIÇO

0,0 a 0,1 A (fluxo livre)

0,1 a 0,3 B (fluxo livre – leves retardamentos)

0,3 a 0,6 C (fluxo estável – retardamentos 
aceitáveis)

0,6 a 0,8 D (tendência a fluxo instável)

0,8 a 1,0 E (fluxo instável)

1,0 a 3,0 F (fluxo forçado)Fonte: PDTU/DF.

Níveis de serviço adotados para rodovias

Metodologia



• Nível de Atraso em interseção
Obtido por meio de simulação de tráfego no Software Synchro -
Trafficware

Fonte: Highway Capacity Manual 2000 - HCM (adaptado para a Língua Portuguesa).

Níveis de serviço para interseções entre duas vias.

ATRASO MÉDIO (VEÍCULOS/SEGUNDO) NÍVEL DE SERVIÇO

0 – 10 A

> 10 – 20 B

> 20 – 25 C

> 35 – 55 D

> 55 – 80 E

> 80 F

Fonte: Highway Capacity Manual 2000 - HCM (adaptado para a Língua Portuguesa)..

Destaca-se que são considerados satisfatórios os itens que 
apresentarem um nível de serviço igual, ou inferior a D. 

Metodologia



Análise das condições de tráfego existentes

Numerações e 
siglas das 
Estradas Parque



Expressa
Arterial
Coletora
Local

Análise das condições de tráfego existentes



DNIT
DER
DETRAN

Análise das condições de tráfego existentes



Regional
Urbano

Análise das condições de tráfego existentes



Análise das condições de tráfego existentes

Dimensão entre as faixas 
efetivas de circulação, 
excetuando-se acostamentos



Análise das condições de tráfego existentes

Relação de Webster



Análise das condições de tráfego existentes

Capacidade



Análise das condições de tráfego existentes

Número de veículos na hora de 
pico da manhã e da tarde.



Análise das condições de tráfego existentes

Volume manhã



Análise das condições de tráfego existentes

Volume tarde



Análise das condições de tráfego existentes

Níveis de serviço = 
volume /capacidade



Análise das condições de tráfego existentes

Nível de serviço manhã



Análise das condições de tráfego existentes

Nível de serviço tarde



• Localização;

• Nome do responsável legal;

• Número do processo de aprovação do Projeto;

• Situação fundiária;

• Justificativa e objetivo do projeto;

• População prevista;

• Data prevista de implantação;

• Sistema viário local;

• Plano de Uso e Ocupação do solo proposto;

• Relação de lotes que compõem o parcelamento;

• Perfil da área em estudo.

Caracterização do empreendimento



Para elaboração do estudo foram definidas duas 
categorias de abrangência dos empreendimentos: 

• Área de influência local: compreende o entorno 
imediato do empreendimento, suas entradas, saídas e 
principais interseções localizadas em um raio de 2 
quilômetros;

• Área de influência regional: compreende toda a área 
afetada pelo empreendimento, sua rede viária 
estendida e as vias principais de acesso.

Delimitação e  descrição da área sob influência do empreendimento



Delimitação e  descrição da área sob influência do empreendimento

Mapa da área de influência regional e local dos empreendimentos.



• Zona 1: Cidade de Samambaia e projetos especiais, Sub Centro 
Leste e Polo Logístico;

• Zona 2: Cidade de Águas Claras;

• Zona 3: Setor Habitacional Arniqueira, Setor de Mansões Park Way e 
Setor Habitacional Bernardo Sayão;

• Zona 4: Centro Metropolitano do Guará, SMAS trecho 1, 2 e 3 e 
Expansão do SOF, e SMAS trecho 3 Downtown Pousadas;

• Zona 5: Setor Habitacional Região dos Lagos, Boa Vista e 
Paranoazinho;

• Zona 6: Setor Habitacional Taquari 1ª e 2ª etapa;

• Zona 7: Setor Habitacional Torto e Parque Tecnológico Capital Digital;

• Zona 8: Setor Habitacional Noroeste.

Delimitação e  descrição da área sob influência do empreendimento



Zona 1

Zona 2

Zona 3

Zona 4

Zona 5

Zona 6
Zona 7

Zona 8

Diagnóstico das condições de tráfego por zona



Delimitação e  descrição da área sob influência do empreendimento

• Áreas de Influência

• EXEMPLO 
ZONA 1



Delimitação e  descrição da área sob influência do empreendimento

• Principais vias de acesso



Delimitação e  descrição da área sob influência do empreendimento

• Oferta de transporte coletivo e áreas de influência 
de pontos de ônibus e estações de metrô.



Delimitação e  descrição da área sob influência do empreendimento

• Rotas de pedestres e mecanismos de travessia..



Delimitação e  descrição da área sob influência do empreendimento

• Malha cicloviária.



Geração = produção + atração

Produz Atrai

Atrai Produz

MANHÃ

TARDE

Estimativa de viagens geradas



• Definição de perfil de deslocamento ;

• Definição de incremento populacional;

• Definição de modelos para estimativa de viagens 
geradas – Companhia de Tráfego de São Paulo (CET/SP)

• Dados mobilidade diária por Região Administrativa 
(PDTU/DF);

• Distribuição de viagens por modo motorizado e não 
motorizado (PDTU/DF);

• Taxa de ocupação veicular;

Estimativa de viagens geradas – Empreendimentos residenciais e comerciais



EMPREENDIMENTOS POPULAÇÃO JÁ 
IMPLANTADA

POPULAÇÃO 
FINAL

INCREMENTO 
POPULACIONAL

Cidade de Samambaia e Projetos 
especiais - 30.000 30.000

Subcentro leste – Samambaia - 26.110 26.110
Águas Claras 121.839 203.065 81.226

Arniqueiras, Park Way e Bernardo Sayão 45.887 54.055 8.168

Centro Metropolitano Guará - 14.000 14.000

SMAS Trecho 01 e 02 e Expansão SOF - 11.836 11.836

Setor Habitacional Região dos Lagos 7.804 47.084 39.280

Setor Habitacional Boa Vista 2.175 6.189 4.014

Setor Habitacional Taquari (Etapa 01) 2.918 27.243 24.325

Setor Habitacional Taquari (Etapa 02) - 104.703 104.703

Setor Habitacional Torto 2.089 13.277 11.188
Noroeste 2.000 40.000 38.000
Setor Habitacional Paranoazinho - 17.026 17.026

TOTAL 184.712 594.588 409.876



Estimativa de viagens geradas – Empreendimentos comerciais



Estimativa de viagens geradas – Empreendimentos comerciais



Estimativa de viagens geradas – Empreendimentos comerciais



População Por todos os Modos Por Modos Motorizados Por Modos Não Motorizados
Samambaia 1,14 0,85 0,29

30000 34.200 25.500 8.700

Região
Administrativa

Modos motorizados

Automóvel Transporte 
Público Moto Transporte escolar

Fretado 
(ônibus, 

van)
TOTAL

Samambaia 20,32% 73,56% 2,57% 1,83% 1,72% 100,00%

5.182 18.758 655 467 439 25.500

Região
Administrativa

Modos Não Motorizados
A pé Bicicleta Outros TOTAL

Samambaia 92,86% 7,14% 0,00% 100,00%
8.079 621 0 8.700

Modos Motorizados Viagens 
geradas

Índice de 
ocupação

Veículos 
esperados

Fator de
equivalência

UVPs esperados

Automóvel / táxi 5.182 1,56 3322 1 3322
Vans/equivalentes 905 14 65 1,5 97
Ônibus 18758 60 313 3 938

Total 6.087 3.699 4.356

Mobilidade diária da população - Samambaia

Distribuição por modos motorizado e não motorizados - Samambaia

Estimativa de UVPs esperados

Exemplo: Cidade de Samambaia e Projetos Especiais - Residencial



Pardais Pico manhã Pico meio-dia Pico tarde Volume nos horários de 
pico Volume total

DER 21,88% 8,21% 13,31% 43,40% 100%

DETRAN 13,40% 7,86% 11,18% 32,44% 100%

Média 17,64% 8,04% 12,25% 37,92% 100%

Pico manhã Pico meio-dia Pico tarde
Volume nos 
horários de 

pico

Volume 
total

17,64% 8,04% 12,25% 37,92% 100%

UVPs geradas 
em horários de 

pico
768 350 533 1.652 4.356

O empreendimento Cidade de Samambaia e Projetos Especiais gerará 
um total de 768 UVPs no horário de pico manhã e 533 UVPs no horário 
de pico tarde.

Levantamento dos Pardais DER e DETRAN

UVPs estimadas por horário de pico

Exemplo: Cidade de Samambaia e Projetos Especiais - Residencial



Lotes Área C.A.
Área de construção estimada

(Área x C.A)
Área de circulação 

estimada (20%)
Área computável 

estimada

Lote 01 958.898 1,00 958.898,00 191.779,60 767.118,40

Lote 02 14064 1,75 24.612,00 4.922,40 19.689,60

Lote 03 40000 2,00 80.000,00 16.000,00 64.000,00

Lote 04 6400 1,95 12.480,00 2.496,00 9.984,00

Lote 05 3200 0,85 2.720,00 544,00 2.176,00

TOTAL 862.968,00

Companhia de Engenharia de Trafego – CET – SP, Boletim Técnico nº 46.

V=Ac/22, para Ac >= 28.800m²
Onde:
V= viagens por dia – população fixa
Ac= área construída computável em metros quadrados

A área computável para escritórios é de Ac= 862.968 m², logo o resultado 
obtido de número de viagens foi:
V = 862.968/22
V = 39.226 viagens por dia.

Exemplo: Parque Tecnológico - Comercial

MDEs 002/07, 009/07, 010/07, 011/07, 068/07 



Exemplo: Parque Tecnológico - Comercial

Região Administrativa Por todos os Modos Por Modos Motorizados Por Modos Não 
Motorizados

Distrito Federal
1,51 1,16 0,35

100,0% 76,8% 23,2%
39.226 30.125 9.100

Região
Administrativa

Modos motorizados

Automóvel Transporte 
Público Moto Transporte 

escolar
Fretado 

(ônibus, van) TOTAL

Distrito Federal 50,98% 41,05% 2,37% 4,15% 1,45% 100,00%
15.358 12.366 714 1.250 437 30.125

Região
Administrativa

Modos Não Motorizados
A pé Bicicleta Outros TOTAL

Distrito Federal 90,04% 8,76% 1,20% 100,00%
8.194 797 109 9.100

Modos Motorizados Viagens 
geradas

Índice de 
ocupação

Veículos 
esperados

Fator de
equivalência

UVPs esperados

Automóvel / táxi 15358 1,56 9845 1 9845
Vans/equivalentes 1687 14 121 1,5 181
Ônibus 12366 60 206 3 618

Total 17.045 10.171 10.644

Mobilidade diária da população – Distrito Federal

Distribuição por modos motorizado e não motorizados – Distrito Federal

Estimativa de UVPs esperados


